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RESUMO 
Devido à ação antrópica, a fauna de nossos rios sofre grandes impactos que refletem sobre a 
atividade pesqueira comercial e de subsistência, que são importantes fontes de proteína animal. 
Este trabalho visa contribuir para um maior conhecimento dos estoques pesqueiros, 
apresentando dados sobre a ictiofauna capturada através de pesca artesanal profissional nas 
bacias dos rios Paranapanema (5 pontos de coleta), Paraná (9 pontos de coleta) e Grande (6 
pontos de coleta), no ano 2006. Os peixes mais capturados foram os seguintes: no rio 
Paranapanema, o curimbatá (24,32%) e a traíra (17,77%) dentre 26 grupos pescados; no rio 
Paraná, o acará (17,17%) e o cascudo (12,04%) dentre 29 grupos pescados, e no rio Grande, o 
mandi (22,98%) e o curimbatá (19,51%) dentre 22 grupos pescados. Na produção extrativa total 
considerada, a participação relativa dos cinco grupos de peixes mais capturados (em biomassa) 
indica que, a exploração comercial atua mais sobre poucos grupos de espécies de peixes 
amostrados nos rios Paranapanema (71,74%) e Grande (72,90%), enquanto que a pesca no rio 
Paraná (58,39%) é mais bem distribuída sobre as espécies, apesar de ter 2,96% maior comparada 
ao ano 2005. 
Palavras chave: peixe, pesca extrativa, produtividade, rios do Estado de São Paulo 
 

 

 

ABSTRACT 

Due do anthropic action, the fauna of our rivers suffers great impacts that reflect on the 
commercial and subsistence fishery activity, which are important animal protein sources. This 
work aims at to contribute for a best knowledge of fishing stocks, presenting data of the 
ichthyofauna in the basins of the rivers Paranapanema (5 collection points), Paraná (9 collection 
points) and Grande (6 collection points), obtained from professional artisanal fishing, in year 
2006. The main caught species were: in the river Paranapanema, “curimbatá” (24.32%) and 
“traíra” (17.77%) among 26 caught groups; in the river Paraná, “acará” (17.17%) and “cascudo” 
(12.04%) among 29 caught groups, and in the river Grande, “mandi” (22.98%) and “curimbatá” 
(19.51%) the among 22 caught groups. In the total extractive production considered, the relative 
participation (%) of the most five caught fish groups (biomass) shows that the commercial 
exploitation affects few groups in Paranapanema (71.74%) and Grande (72.90%) rivers, whereas 
in Paraná River (58.39%) a greater number of species were caught, despite being 2.96% greater 
than year 2005. 
Key words : fish, extractive fishery, productivity, São Paulo State Rivers 
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INTRODUÇÃO 

 

NELSON (2006), cita que são conhecidos aproximadamente 55.000 vertebrados e 

dentre eles, por volta de 28.000 são peixes. A maior parte deles, demonstrando grande riqueza e 

diversidade encontra-se em águas tropicais (LOWE-McCONELL, 1999), principalmente em 

águas doces neotropicais, que são habitadas por 4.475 espécies. 

Em duas das mais importantes bacias da América do Sul, a do rio Amazonas, com 

uma área de 7.000.000 Km2, ocorrem entre 1.500 e 5.000 espécies de peixes (SANTOS e 

FERREIRA, 1999) e a do rio Paraná, com uma área de 2.600.000 Km2 (LATRUBESSE et al., 2005), 

aproximadamente 600 espécies (BONETTO, 1986), sendo que somente para a região do alto rio 

Paraná, BONETTO (1986) cita 130 espécies, LANGEANI et al. (2007), 310 espécies  e para o 

trecho brasileiro da bacia, AGOSTINHO e JÚLIO JR. (1999), mencionam mais de 250 espécies. 

Essa diversidade e riqueza, estão sujeitas a sofrerem grandes impactos, 

principalmente pela ação antrópica, como a construção de barragens em sistema de cascata, 

desmatamento ciliar dos rios, utilização de agrotóxicos em plantações que são carreados para os 

rios, extinção de lagoas marginais, sobrepesca, introdução de espécies, dentre outras. 

BIANCHINI JR. (1994) e KELMAN et al. (1999), citam que as grandes barragens são 

responsáveis por 97% de toda a produção energética do país, acompanhando a demanda 

energética do crescimento econômico. A inserção das barragens constitui uma importante 

segmentação física no rio e o represamento acarreta impactos que afetam os componentes 

químicos, físicos e biológicos do ambiente e, conseqüentemente, toda vida animal. 

AGOSTINHO et al.(1999) destacam que, como conseqüência da formação de 

reservatórios, as comunidades de peixes e de outros organismos sofrem rearranjos com a 

colonização bem sucedida do ambiente por determinadas espécies e diminuição ou mesmo 

perda, de outras. 

CASTRO e ARCIFA (1987) citam que, em decorrência dos represamentos ocorre uma 

alteração nas comunidades de peixes, com redução da abundância de espécies reofílicas que 

dão lugar a espécies com maior capacidade de adaptação a ambientes lênticos. Além disso, a 

espécie que consegue se adaptar sofre a interferência de espécies alóctones, introduzidas 

visando recomporem a fauna e manter a produtividade pesqueira. 

A pesca, comercial e artesanal de pequena escala, em águas interiores fornece renda 

e proteína animal para muitas famílias no país (BAILEY e PETRERE JR., 1989). Entretanto, essa 

modalidade de extração está sendo ameaçada pela ação antrópica que potencializa o efeito 

negativo sobre a comunidade de peixes (LYONS et al., 1998; PETRERE JR., 1996; MALM et al., 

1990). 
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BEUX e ZANIBONI-FILHO (2008) citam que diversos autores têm discutido as 

influências do represamento de grandes rios para a construção de reservatórios, sobre as 

comunidades ícticas e na atividade pesqueira. O monitoramento científico da ictiofauna 

associado ao levantamento da pesca fornece-nos informações sobre as alterações ocorridas em 

decorrência da implantação do empreendimento, gerando subsídios para o gerenciamento 

racional dos recursos pesqueiros. O aumento do rendimento pesqueiro deve ser realizado 

através de medidas que promovam o crescimento sustentável da atividade, podendo ser 

alcançado através de ações que gerem aumento nas taxas de recrutamento, melhorias nas 

condições de reprodução e de sobrevivência das formas jovens, redução na mortalidade natural 

e controle da pesca (AGOSTINHO e GOMES, 1997; CARLANDER, 1969). 

A reestruturação na comunidade de peixes após a implantação dos reservatórios 

produz alteração na atividade pesqueira, forçando a exploração dos estoques daquelas espécies 

mais bem adaptadas ao novo ambiente, em substituição àquelas anteriormente capturadas. A 

coleta de informações referentes à produção pesqueira de um determinado ambiente é preciosa, 

pois permite a avaliação direta dos efeitos produzidos pelas ações de manejo adotadas na região 

sobre a sustentabilidade dos recursos. (BEUX e ZANIBONI-FILHO, 2008). 

Visando contribuir para um maior conhecimento da produção pesqueira, foi 

realizado no período de agosto de 1992 a outubro de 1993, um mapeamento da atividade 

pesqueira continental, com a identificação das áreas mais produtivas no Estado de São Paulo e, 

a partir de 1994, trabalhou-se diretamente com a coleta de informações de produção oriunda da 

pesca extrativista artesanal, nessas áreas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa consiste no preenchimento, por pescadores profissionais, de ficha mensal 

de produção, na qual além dos dados de identificação do pescador, é anotado o local de pesca e 

a captura diária em quilos por espécie. 

A coleta de dados pesqueiros foi realizada, nas bacias dos rios Paranapanema, 

Paraná e Grande, sendo obtida em um ou mais pontos de cada município amostrado, descritos 

a seguir: 

-Rio Paranapanema: Paranapanema, Taquarituba, Salto Grande, Iepê e Porecatu. 

-Rio Paraná: Primavera, Presidente Epitácio, Panorama, Paulicéia, Castilho, Jupiá, 

Itapura, Ilha Solteira e Rubinéia. 

-Rio Grande: Cardoso, Riolândia, Paulo de Faria, Icém, Colômbia e Miguelópolis.  
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Os dados foram então totalizados, as dúvidas encontradas foram dirimidas na coleta 

seguinte, sendo então as informações passadas para o computador, agrupadas por rio para 

análise. 

Vale ressaltar, que as informações aqui apresentadas, referem-se aos dados de 

captura das amostragens obtidas da pesquisa, não representando a captura total, para os pontos 

de coleta acima citados, devido às restrições impostas pela disponibilidade temporal. 

Mais uma colocação a ser feita, é relacionada à necessidade de se ter cautela, quando 

os dados forem comparados a outras publicações, pois neste relatório não estão computadas 

variantes como: número de pescadores e a legislação no período de piracema, que varia de ano 

a ano, permitindo ou não a utilização de determinado aparelho de pesca, limites na quantidade 

permitida de peixe capturado, o que vai influenciar na captura das espécies, sendo essas 

variantes consideradas em próximo trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As Tabelas de 1 a 3 apresentam, respectivamente, para as bacias hidrográficas dos 

rios Paranapanema, Paraná e Grande, a produção pesqueira extrativista profissional mensal em 

quilos, amostradas no ano 2006. A Tabela 4, por sua vez, apresenta a produção das cinco 

espécies mais capturadas em quilos, a freqüência relativa (%) e o quanto representam juntas 

sobre o total anual, para cada rio e a Tabela 5 apresenta a comparação da participação (%) das 

cinco espécies mais capturadas entre os anos de 2002 e 2006. A Figura 1 apresenta a participação 

percentual dos cinco grupos de peixes mais capturados, em relação à produção total, por rio, no 

ano 2002 (VERMULM JR. e GIAMAS, 2005), 2003 (VERMULM JR. e GIAMAS, 2006), 2004 

(VERMULM JR. e GIAMAS, 2007a), 2005 (VERMULM JR. e GIAMAS, 2007b) e em 2006. 

No rio Paranapanema, foi citado 26 grupos de peixes capturados em 2006, 

identificados pelo nome vulgar, pertencentes às famílias Anostomidae, Callichthyidae, 

Characidae, Cichlidae, Clariidae, Curimatidae, Cynodontidae, Cyprinidae, Erythrinidae, 

Gymnotidae, Loricariidae, Pimelodidae, Prochilodontidae, Sciaenidae, e Serrasalmidae (Tabela 

1).  

Dos peixes citados em VERMULM JR. e GIAMAS (2007b) capturados em 2005, não 

foram pescados neste ano o piavuçu e o surubim (Tabela 1), sendo que, BRITTO (2003) cita para 

o rio Paranapanema, a ocorrência de 155 espécies identificadas. 

Dos cinco peixes mais capturados em 2006, os quatro primeiros são os mesmos 

capturados em 2005 (VERMULM JR. e GIAMAS, 2007b), mudando somente a sua ordem, sendo 

a piava, o quinto mais capturado em 2005, substituído pelo lambari na participação no total 
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amostrado (Tabela 4). Através da Figura 1, pode-se notar que em 2006, a participação das cinco 

espécies mais capturadas na produção amostrada (71,74%), é a menor observada desde 2002 e 

que, apesar de ter sido capturado um número inferior de espécies, a exploração da pesca 

artesanal está mais bem distribuída. 

Para o rio Paraná, os grupos de peixes em número de 29, são pertencentes às famílias 

Anostomidae, Callichthyidae, Characidae, Cichlidae, Curimatidae, Cynodontidae, Doradidae, 

Erythrinidae, Hypophthalmidae, Loricariidae, Pimelodidae, Potamotrygonidae, 

Prochilodontidae, Sciaenidae e Serrasalmidae (Tabela 2). Destaca-se a presença da arraia e a não 

captura do linguado, quando comparados a 2005 (VERMULM JR. e GIAMAS, 2007b). 

Das cinco espécies mais capturadas no rio Paraná, quatro foram às mesmas citadas 

por VERMULM JR. e GIAMAS (2007b) para 2005, tendo sido registrado um aumento percentual 

na participação do acará, da piava e do armal e diminuição para o cascudo (Tabela 4). Observa-

se ainda (Tabela 4 e Figura 1), que a participação das cinco espécies mais capturadas foi de 

58,39%, o que a coloca em um valor superior em 2,97% ao obtido em 2005, sugerindo uma maior 

exploração pela pesca, das cinco espécies mais capturadas. 

O rio Grande apresentou 22 grupos de peixes capturados, pertencentes às famílias 

Anostomidae, Characidae, Cichlidae, Cynodontidae,  Erythrinidae, Loricariidae, Pimelodidae, 

Prochilodontidae, Sciaenidae e Serrasalmidae (Tabela 3). Em 2006 houve a captura do tambaqui 

apesar de ser em pequena quantidade (15 kg) e que não foi pescado em 2005 (VERMULM JR. e 

GIAMAS, 2007b).  

PAIVA et al. (2002) citam para o rio Grande a ocorrência de 97 espécies de peixes 

nativos distribuídas em 16 famílias, 27 espécies de peixes alóctones e exóticos, e dois híbridos, o 

tambacu e a tilápia-vermelha. 

Analisando as cinco espécies mais capturadas para o rio Grande (Tabela 4), elas são 

as mesmas de 2005 (VERMULM JR. e GIAMAS, 2007b), sendo que as duas primeiras 

alternaram-se em posição entre as mais capturadas, portanto o mandi foi o mais capturado, 

seguido do curimbatá, da corvina, do barbado e do cascudo. A participação das cinco espécies 

mais representativas juntas foi de 72,90%, representando uma pequena diminuição quando 

comparada com o ano anterior (Figura 1). 

Considerando a Tabela 5 e a Figura 1 é interessante notar que a participação dos 

cinco peixes mais capturados na amostra total por rio, quando comparados aos dados obtidos 

por VERMULM JR. e GIAMAS (2007b) para 2005, ocorreu uma diminuição, apesar de pequena, 

de 0,46 e 0,57% para os rios Paranapanema e Grande, enquanto para o rio Paraná, um aumento 

de 2,96%.  

Série Relatórios Técnicos, São Paulo, n. 35: 1-12, 2009
__________________________________________________________________________________________________

5



Ta
be

la
 1

. P
ro

du
çã

o 
pe

sq
ue

ir
a 

pr
of

is
si

on
al

 c
on

tin
en

ta
l, 

m
en

sa
l, 

em
 k

g,
 re

al
iz

ad
a 

em
 c

in
co

 p
on

to
s 

de
 c

ol
et

a 
no

 ri
o 

Pa
ra

na
pa

ne
m

a 
em

 2
00

6 Pe
ix

e 
JA

N
 

FE
V

 
M

A
R 

A
BR

 
M

A
I 

JU
N

 
JU

L 
A

G
O

 
SE

T 
O

U
T 

N
O

V
 

D
EZ

 
TO

TA
L 

A
C

A
RÁ

 
0,

0 
0,

0 
4,

1 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
4,

1 
BA

G
RE

 A
FR

IC
. 

0,
0 

5,
0  

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

5,
0 

BA
RB

A
D

O
 

14
6,

0 
10

,0
 

19
,4

 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
15

,5
 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

19
0,

9 
C

A
BO

RJ
A

 
0,

0 
0,

0  
35

,0
 

12
,0

 
16

,0
 

16
,0

 
17

,0
 

18
,0

 
16

,0
 

17
,0

 
0,

0 
0,

0 
14

7,
0 

C
A

C
H

O
RR

O
 

0,
0 

0,
0  

14
,0

 
8,

0 
36

,0
 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

45
,0

 
0,

0 
0,

0 
10

3,
0 

C
A

RP
A

 
0,

0 
0,

0  
0,

0 
4,

5 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
4,

5 
C

A
SC

U
D

O
 

13
,0

 
6,

0  
17

,8
 

19
,0

 
54

,0
 

61
,5

 
34

,0
 

4,
0 

19
,0

 
18

,0
 

0,
0 

0,
0 

24
6,

3 
C

O
RV

IN
A

 
40

9,
0 

13
8,

0  
15

2,
0 

37
,0

 
31

,0
 

73
,4

 
0,

0 
85

,0
 

64
,4

 
10

0,
0 

0,
0 

0,
0 

10
89

,8
 

C
U

RI
M

BA
TÁ

 
15

54
,0

 
10

40
,0

 
27

50
,5

 
14

27
,0

 
49

8,
0 

57
6,

0 
57

1,
0 

40
8,

0 
54

8,
5 

93
7,

0 
0,

0 
0,

0 
10

31
0,

0 
D

O
U

RA
D

O
 

4,
0 

0,
0  

60
,0

 
0,

0 
5,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
69

,0
 

JU
RU

PE
N

SÉ
M

 
0,

0 
0,

0  
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
3,

2 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
3,

2 
LA

M
BA

RI
 

29
,0

 
6,

0  
44

7,
6 

24
9,

0 
32

1,
0 

21
3,

0 
53

0,
0 

47
4,

0 
67

4,
0 

45
9,

0 
0,

0 
0,

0 
34

02
,6

 
M

A
N

D
I 

79
4,

0 
25

5,
0  

36
4,

2 
44

0,
0 

64
6,

5 
66

1,
8 

68
9,

0 
60

4,
5 

43
9,

0 
27

1,
0 

0,
0 

0,
0 

51
65

,0
 

PA
C

U
-G

U
A

Ç
U

 
5,

0 
9,

0  
97

,7
 

48
,0

 
41

,0
 

28
,0

 
0,

0 
0,

0 
6,

0 
76

,0
 

0,
0 

0,
0 

31
0,

7 
PA

C
U

-P
RA

TA
 

3,
0 

15
,0

 
77

,0
 

0,
0 

5,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

10
0,

0 
PI

A
PA

RA
 

21
3,

5 
18

,0
 

42
5,

0 
49

3,
5 

29
1,

5 
20

7,
5 

14
9,

0 
66

,0
 

68
,5

 
15

6,
0 

0,
0 

0,
0 

20
88

,5
 

PI
A

V
A

 
44

,5
 

56
,0

 
30

5,
1 

42
6,

0 
43

1,
5 

11
2,

5 
21

0,
0 

48
7,

5 
73

6,
5 

28
3,

0 
0,

0 
0,

0 
30

92
,6

 
PI

N
TA

D
O

 
0,

0 
0,

0  
6,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
6,

0 
PI

Q
U

IR
A

 
15

46
,0

 
82

,0
 

66
7,

0 
30

1,
5 

51
,0

 
0,

0 
72

,0
 

19
5,

0 
60

9,
0 

47
9,

0 
0,

0 
0,

0 
40

02
,5

 
PI

RA
M

BE
BA

 
44

,0
 

35
,5

 
16

3,
3 

14
8,

0 
17

7,
0 

29
,0

 
10

0,
0 

12
9,

0 
20

8,
1 

26
6,

0 
0,

0 
0,

0 
12

99
,9

 
SA

G
U

IR
U

 
0,

0 
7,

0  
91

,0
 

19
,0

 
87

,0
 

0,
0 

44
,0

 
71

,0
 

83
,0

 
61

,0
 

0,
0 

0,
0 

46
3,

0 
TI

LÁ
PI

A
 

95
,0

 
19

,0
 

16
,0

 
0,

0 
0,

0 
6,

5 
5,

0 
0,

0 
1,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
14

2,
5 

TR
A

ÍR
A

 
15

5,
0 

27
9,

0  
62

8,
0 

68
0,

5 
91

1,
0 

88
0,

4 
66

2,
5 

10
72

,0
 

15
42

,0
 

72
3,

0 
0,

0 
0,

0 
75

33
,4

 
TU

C
U

N
A

RÉ
 

15
6,

0 
10

,0
 

41
,8

 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
20

7,
8 

TU
V

IR
A

 
0,

0 
0,

0  
12

0,
0 

0,
0 

0,
0 

23
2,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
35

2,
0 

XI
M

BO
RÊ

 
53

1,
0 

23
2,

0  
13

7,
5 

13
1,

0 
30

2,
0 

22
8,

0 
19

8,
0 

12
2,

0 
92

,6
 

84
,0

 
0,

0 
0,

0 
20

58
,1

 
TO

TA
L 

57
42

,0
 

22
22

,5
 

66
40

,0
 

44
44

,0
 

39
04

,5
 

33
25

,6
 

32
81

,5
 

37
36

,0
 

51
26

,3
 

39
75

,0
 

0,
0 

0,
0 

42
39

7,
4 

Série Relatórios Técnicos, São Paulo, n. 35: 1-12, 2009
__________________________________________________________________________________________________

6



 Ta
be

la
 2

. P
ro

du
çã

o 
pe

sq
ue

ir
a 

pr
of

is
si

on
al

 c
on

tin
en

ta
l, 

m
en

sa
l, 

em
 k

g,
 re

al
iz

ad
a 

em
 n

ov
e 

po
nt

os
 d

e 
co

le
ta

 n
o 

ri
o 

Pa
ra

ná
 e

m
 2

00
6 

Pe
ix

e 
JA

N
 

FE
V

 
M

A
R 

A
BR

 
M

A
I 

JU
N

 
JU

L 
A

G
O

 
SE

T 
O

U
T 

N
O

V
 

D
EZ

 
TO

TA
L 

A
C

A
RÁ

 
63

0,
0 

73
3,

0 
54

50
,0

 
52

37
,0

 
80

14
,0

 
52

97
,0

 
11

03
8,

0 
48

44
,0

 
51

49
,0

 
49

98
,0

 
19

55
,0

 
13

24
,5

 
54

66
9,

5 
A

RM
A

L 
0,

0 
0,

0 
42

50
,0

 
39

72
,0

 
51

82
,0

 
26

90
,0

 
28

40
,0

 
41

88
,0

 
47

74
,0

 
78

96
,0

 
0,

0 
0,

0 
35

79
2,

0 
A

RR
A

IA
 

27
,0

 
0,

0 
0,

0  
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
27

,0
 

BA
RB

A
D

O
 

0,
0 

0,
0 

69
4,

0  
83

4,
5 

11
69

,5
 

10
94

,0
 

15
81

,0
 

17
34

,0
 

14
43

,0
 

13
81

,0
 

0,
0 

0,
0 

99
31

,0
 

C
A

BO
RJ

A
 

43
,0

 
0,

0 
25

,0
 

13
,0

 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
81

,0
 

C
A

C
H

O
RR

O
 

13
9,

0 
0,

0 
98

,0
 

10
4,

0 
26

8,
0 

17
7,

0 
12

1,
0 

0,
0 

10
2,

0 
10

7,
0 

0,
0 

0,
0 

11
16

,0
 

C
A

N
G

A
TI

 
10

5,
0 

0,
0 

19
8,

0  
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
30

3,
0 

C
A

SC
U

D
O

 
0,

0 
0,

0 
33

70
,0

 
39

38
,0

 
48

92
,0

 
50

45
,0

 
50

63
,0

 
55

63
,0

 
60

43
,0

 
44

25
,5

 
0,

0 
3,

0 
38

34
2,

5 
C

O
RV

IN
A

 
29

7,
0 

16
2,

0 
29

50
,0

 
38

61
,0

 
36

85
,0

 
25

36
,0

 
29

97
,0

 
17

01
,0

 
18

38
,0

 
21

64
,5

 
19

3,
0 

22
3,

5 
22

60
8,

0 
C

U
RI

M
BA

TÁ
 

7,
0 

0,
0 

10
80

,0
 

74
0,

0 
51

1,
0 

35
6,

0 
31

6,
0 

93
7,

0 
14

67
,0

 
13

13
,0

 
0,

0 
0,

0 
67

27
,0

 
D

O
U

RA
D

O
 

0,
0 

0,
0 

18
3,

0  
18

0,
0 

10
1,

0 
0,

0 
56

,0
 

50
,0

 
12

0 
16

7,
0 

0,
0 

0,
0 

85
7,

0 
JA

Ú
 

0,
0 

0,
0 

33
0,

0  
37

0,
0 

70
0,

0 
10

20
,0

 
90

0,
0 

10
30

,0
 

96
6,

5 
10

59
,0

 
0,

0 
0,

0 
63

75
,5

 
JU

RU
PE

N
SÉ

M
 

0,
0 

0,
0 

0,
0  

0,
0 

0,
0 

15
8,

0 
12

8,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

28
6,

0 
JU

RU
PO

C
A

 
0,

0 
0,

0 
0,

0  
0,

0 
0,

0 
8,

0 
8,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
16

,0
 

M
A

N
D

I 
9,

0 
0,

0 
17

47
,0

 
14

71
,0

 
19

11
,0

 
19

97
,0

 
23

04
,0

 
18

82
,0

 
27

95
,0

 
20

76
,0

 
0,

0 
66

,0
 

16
25

8,
0 

M
A

PA
RÁ

 
0,

0 
0,

0 
19

50
,0

 
25

00
,0

 
26

20
,0

 
28

15
,0

 
24

20
,0

 
24

00
,0

 
24

20
,0

 
26

20
,0

 
0,

0 
0,

0 
19

74
5,

0 
PA

C
U

-G
U

A
Ç

U
 

0,
0 

0,
0 

55
0,

0  
61

7,
0 

36
4,

0 
16

7,
0 

23
5,

0 
18

6,
0 

45
8,

0 
28

2,
0 

0,
0 

0,
0 

28
59

,0
 

PA
C

U
-P

RA
TA

 
16

5,
0 

87
,0

 
33

3,
0  

10
7,

0 
81

6,
0 

28
5,

0 
32

8,
0 

20
,0

 
29

5,
0 

13
0,

0 
0,

0 
0,

0 
25

66
,0

 
PI

A
PA

RA
 

0,
0 

0,
0 

49
36

,0
 

33
69

,5
 

33
63

,0
 

32
26

,0
 

23
09

,0
 

17
14

,0
 

24
52

,0
 

22
47

,5
 

0,
0 

0,
0 

23
61

7,
0 

PI
A

V
A

 
0,

0 
78

,0
 

58
04

,0
 

47
00

,0
 

35
50

,0
 

37
55

,0
 

42
27

,0
 

29
97

,0
 

41
70

,0
 

42
27

,0
 

0,
0 

0,
0 

33
50

8,
0 

PI
A

V
U

Ç
U

 
0,

0 
0,

0 
18

9,
0  

90
,0

 
80

,0
 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

35
9,

0 
PI

N
TA

D
O

 
0,

0 
0,

0 
16

09
,5

 
23

19
,0

 
10

38
,5

 
11

83
,5

 
15

06
,0

 
29

69
,0

 
27

74
,0

 
35

82
,5

 
0,

0 
0,

0 
16

98
2,

0 
PI

RA
C

A
N

JU
BA

 
0,

0 
0,

0 
80

,0
 

80
,0

 
30

,0
 

80
,0

 
40

,0
 

80
,0

 
10

0,
0 

13
0,

0 
0,

0 
0,

0 
62

0,
0 

PI
RA

M
BE

BA
 

0,
0 

10
2,

0 
68

8,
0  

66
4,

0 
81

1,
0 

82
4,

0 
11

76
,0

 
51

0,
0 

77
6,

0 
65

8,
0 

0,
0 

0,
0 

62
09

,0
 

SA
G

U
IR

U
 

0,
0 

0,
0 

0,
0  

0,
0 

9,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

9,
0 

TI
LÁ

PI
A

 
15

4,
0 

13
0,

0 
13

6,
0  

97
,0

 
39

4,
0 

17
4,

0 
18

5,
0 

18
0,

0 
69

,0
 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

15
19

,0
 

TR
A

ÍR
A

 
0,

0 
14

0,
0 

56
1,

0  
64

3,
0 

10
74

,0
 

85
3,

0 
13

31
,0

 
77

4,
0 

77
4,

0 
10

01
,0

 
20

,0
 

0,
0 

71
71

,0
 

TU
C

U
N

A
RÉ

 
51

0,
0 

23
6,

0 
80

5,
0  

92
7,

0 
93

6,
0 

72
8,

0 
18

36
,0

 
82

3,
0 

80
0,

0 
93

7,
0 

29
6,

0 
39

4,
5 

92
28

,5
 

XI
M

BO
RÊ

 
0,

0 
0,

0 
18

2,
0  

66
,0

 
15

0,
0 

12
6,

0 
0,

0 
0,

0 
12

3,
5 

43
,0

 
0,

0 
0,

0 
69

0,
5 

TO
TA

L 
20

86
,0

 
16

68
,0

 
38

19
8,

5 
36

90
0,

0 
41

66
9,

0 
34

59
4,

5 
42

94
5,

0 
34

58
2,

0 
39

90
9,

0 
41

44
5,

0 
24

64
,0

 
20

11
,5

 
31

84
72

,5
 

Série Relatórios Técnicos, São Paulo, n. 35: 1-12, 2009
__________________________________________________________________________________________________

7



 Ta
be

la
 3

. P
ro

du
çã

o 
pe

sq
ue

ir
a 

co
nt

in
en

ta
l, 

m
en

sa
l, 

em
 k

g,
 re

al
iz

ad
a 

em
 6

 p
on

to
s 

de
 c

ol
et

a 
no

 ri
o 

G
ra

nd
e 

em
 2

00
6 

 
Pe

ix
e 

JA
N

 
FE

V
 

M
A

R 
A

BR
 

M
A

I 
JU

N
 

JU
L 

A
G

O
 

SE
T 

O
U

T 
N

O
V

 
D

EZ
 

TO
TA

L 
A

C
A

RÁ
 

12
1,

0 
16

5,
0 

53
5,

0 
30

6,
3 

25
0,

0 
31

2,
5 

44
9,

0 
53

4,
0 

43
3,

0 
29

0,
0 

0,
0 

0,
0 

33
95

,8
 

BA
RB

A
D

O
 

59
4,

6 
35

9,
4 

12
95

,4
 

87
5,

0 
84

1,
0 

12
67

,5
 

92
3,

0 
54

9,
0 

97
3,

0 
83

7,
0 

0,
0 

0,
0 

85
14

,9
 

C
A

C
H

O
RR

O
 

75
,0

 
77

,5
 

77
,3

 
75

,0
 

75
,0

 
15

5,
0 

75
,0

 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
60

9,
8 

C
A

SC
U

D
O

 
40

3,
2 

28
0,

5 
82

7,
7 

37
3,

8 
42

3,
0 

57
5,

5 
70

2,
0 

42
1,

0 
52

0,
0 

28
6,

0 
0,

0 
0,

0 
48

12
,7

 
C

O
RV

IN
A

 
99

8,
5 

42
5,

8 
12

19
,5

 
15

60
,2

 
14

86
,0

 
13

01
,5

 
11

07
,0

 
62

8,
5 

88
0,

0 
54

3,
0 

0,
0 

0,
0 

10
15

0,
0 

C
U

RI
M

BA
TÁ

 
28

73
,5

 
20

82
,3

 
30

43
,7

 
14

08
,8

 
25

11
,0

 
23

36
,0

 
49

9,
5 

19
3,

0 
20

3,
0 

34
2,

0 
0,

0 
0,

0 
15

49
2,

8 
D

O
U

RA
D

O
 

0,
0 

0,
0 

7,
0 

0,
0 

0,
0 

18
0,

0 
23

0,
0 

16
,0

 
19

,0
 

11
,0

 
0,

0 
0,

0 
46

3,
0 

JA
Ú

 
0,

0 
0,

0 
15

,0
 

10
,0

 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
10

,0
 

0,
0 

0,
0 

35
,0

 
LA

M
BA

RI
 

15
,0

 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
9,

0 
18

,0
 

22
,0

 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
64

,0
 

M
A

N
D

I 
14

27
,4

 
13

61
,8

 
22

38
,5

 
28

52
,6

 
34

13
,0

 
22

34
,5

 
10

05
,0

 
11

93
,5

 
15

32
,0

 
99

1,
0 

0,
0 

0,
0 

18
24

9,
3 

PA
C

U
-G

U
A

Ç
U

 
0,

0 
0,

0 
30

,0
 

15
6,

8 
24

,0
 

14
,0

 
3,

0 
8,

0 
35

,0
 

15
,0

 
0,

0 
0,

0 
28

5,
8 

PA
C

U
-P

RA
TA

 
50

,0
 

50
,0

 
63

,0
 

62
,0

 
50

,0
 

50
,0

 
50

,0
 

0,
0 

95
,0

 
97

,0
 

0,
0 

0,
0 

56
7,

0 
PI

A
PA

RA
 

31
8,

1 
25

4,
1 

48
9,

3 
40

3,
2 

46
1,

0 
52

8,
0 

60
1,

0 
33

6,
0 

87
,0

 
88

,0
 

0,
0 

0,
0 

35
65

,7
 

PI
A

V
A

 
25

,0
 

94
,0

 
21

5,
4 

10
8,

0 
10

0,
0 

16
5,

0 
29

4,
0 

65
,0

 
85

,0
 

57
,0

 
0,

0 
0,

0 
12

08
,4

 
PI

A
V

U
Ç

U
 

0,
0 

0,
0 

6,
1 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

6,
1 

PI
N

TA
D

O
 

26
6,

0 
14

9,
0 

12
2,

0 
58

,0
 

42
,0

 
12

9,
5 

76
,0

 
40

,0
 

94
,0

 
43

,0
 

0,
0 

0,
0 

10
19

,5
 

PI
RA

M
BE

BA
 

16
5,

3 
16

5,
8 

25
6,

2 
23

6,
7 

21
5,

0 
20

5,
0 

20
5,

5 
10

3,
0 

11
6,

0 
19

,0
 

0,
0 

0,
0 

16
87

,5
 

TA
M

BA
Q

U
I 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

15
,0

 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
0,

0 
15

,0
 

TI
LÁ

PI
A

 
16

9,
5 

12
,5

 
35

,5
 

21
7,

5 
28

1,
5 

19
4,

5 
23

5,
5 

41
0,

0 
49

3,
0 

46
,0

 
0,

0 
0,

0 
20

95
,5

 
TR

A
ÍR

A
 

14
4,

0 
12

2,
0 

15
3,

0 
17

5,
0 

34
3,

0 
34

6,
0 

12
5,

0 
11

,0
 

71
,0

 
56

,0
 

0,
0 

0,
0 

15
46

,0
 

TU
C

U
N

A
RÉ

 
30

9,
0 

29
0,

7 
72

9,
2 

78
8,

1 
67

6,
5 

68
0,

5 
90

1,
0 

69
0,

0 
26

9,
5 

15
2,

0 
0,

0 
0,

0 
54

86
,5

 
XI

M
BO

RÊ
 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

0,
0 

10
9,

0 
12

,0
 

0,
0 

0,
0 

3,
0 

5,
0 

0,
0 

0,
0 

12
9,

0 
TO

TA
L 

79
55

,1
 

58
90

,4
 

11
35

8,
8 

96
67

,0
 

11
30

1,
0 

10
69

6,
0 

75
14

,5
 

52
20

,0
 

59
08

,5
 

38
88

,0
 

0,
0 

0,
0 

79
39

9,
3 

  

Série Relatórios Técnicos, São Paulo, n. 35: 1-12, 2009
__________________________________________________________________________________________________

8



 

Tabela 4. Participação dos peixes mais capturados, através da pesca profissional, representada   
Pela freqüência absoluta, fa (kg), freqüência relativa, fr (%), e a somatória das freqüências 
relativas [∑ fr (%)], obtidas em amostragens nos rios Paranapanema, Paraná e Grande em 2006 

Rio espécie classificação   fa (kg) fr (%)  ∑ fr (%)  

 CURIMBATÁ 1° 10310,0 24,32    

 TRAÍRA 2° 7533,4 17,77    

PARANAPANEMA MANDI 3° 5165,0 12,18 71,74  

 PIQUIRA 4° 4002,5 9,44    

 LAMBARI 5° 3402,6 8,03    
           

 ACARÁ 1° 54669,5 17,17    

 CASCUDO 2° 38342,5 12,04    

PARANÁ  ARMAL 3° 35792,0 11,24 58,39  

 PIAVA 4° 33508,0 10,52    

 PIAPARA 5° 23617,0 7,42    
            

 MANDI 1° 18249,3 22,98    

 CURIMBATÁ 2° 15492,8 19,51    

GRANDE CORVINA 3° 10150,0 12,78 72,90  

 BARBADO 4° 8514,9 10,72    

 TUCUNARÉ 5° 5486,5 6,91    
             

 

 

 

Tabela 5. Comparação da participação (%) das cinco espécies mais capturadas na produção  
total nos rios Paranapanema, Paraná e Grande, no período de 2002 a 2006  

Rios   2002 2003 2004 2005 2006 2003-02 2004-03 2005-04 2006-05 
                      

PARANAPANEMA   83,95 85,58 76,60 72,20 71,74 + 1,63 -8,98 -4,40 -0,46 
                      
PARANÁ   50,99 58,91 56,66 55,43 58,39 +7,92 -2,25 -1,23 +2,96 
                      
GRANDE   80,16 72,26 75,21 73,47 72,90 -  7,90 +2,95 -1,74 -0,57 
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Figura 1. Participação em porcentagem das cinco espécies mais capturadas nos rios 
Paranapanema, Paraná e Grande, em 2002 (VERMULM JR. e GIAMAS, 2005, em 2003 
(VERMULM JR. e GIAMAS, 2006), em 2004 (VERMULM JR.e GIAMAS, 2007a), em 2005 
(VERMULM JR. e GIAMAS, 2007b) e em 2006 
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